
SUBSTITUTIVO Nº 2 AO PROJETO DE LEI Nº 60, DE 2012
Dê-se ao Projeto de lei nº 60, de 2012, a seguinte redação:

Altera os limites da Estação Ecológica da Juréia-Itatins, atribui novas denominações por subdivisão, reclassifica, exclui e inclui as áreas que especifica, institui o Mosaico de Unidades de Conservação da Juréia-Itatins, altera os limites da Área de Proteção Ambiental Marinha do Litoral Sul, e dá providências correlatas.

A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo decreta:

Artigo 1º - As unidades de conservação instituídas a partir da reclassificação das áreas que compõem o território da Estação Ecológica da Juréia-Itatins, criada pelo Decreto n° 24.646, de 20 de janeiro de 1986 e pela Lei nº 5.649, de 28 de abril de 1987, constituindo o Mosaico de Unidades de Conservação da Juréia-Itatins, passam a ser regidas por esta lei e seus Anexos, observadas as normas ambientais vigentes, especialmente as contidas na Lei federal nº 9.985, de 18 de julho de 2000, que instituiu o Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza – SNUC e o Decreto Federal nº 6.040, de 7 de fevereiro de 2007.

Artigo 2º - As glebas do território original da Estação Ecológica da Juréia-Itatins, reclassificadas em novas categorias de manejo, nos termos do Anexo I desta lei, passam a integrar as unidades de conservação na seguinte conformidade:

I - Gleba nº 1.1, conhecida como bairros  Barra do Una, Grajaúna, Praia do Una, Cachoeira do Guilherme, Rio das Pedras, Aguapeú, Aguapeuzinho, Despraiado, Tetequera, Barro Branco, Guarauzinho, Tocaia/Caramborê, Morro do Itu, Parnapuã/Praia Brava, Barro Branco, Teteqüera,  Utinguinha, Utinga Grande, Juquiá, Rio intiguçú (Banhado Pequeno) e Banhado Grande localizada no Município de Iguape e Peruíbe, com área de 45.400 ha (quarenta e cinco e mil e quatrocentos  hectares), que passam a compor a Reserva de Desenvolvimento Sustentável – RDS Una D’Aldeia – Una do Prelado, nos termos do artigo 3º, desta lei;

II - Gleba nº 1.2, conhecida como Serra da Juréia, localizada no município de Iguape, com área de 11.000 ha. (onze mil hectares) passa a compor a Estação Ecológica da Juréia, nos termos do artigo 3º, inciso II desta lei;

III - Gleba nº 1.3, conhecida como Serra do Bananal, localizada no município de Iguape, Miracatu, Iguape, Peruibe e Itairri com área de 38.000 ha. (trinta e oito mil hectares) passa a compor a Estação Ecológica Itatins, nos termos do artigo 4º, inciso I desta lei;

IV - Gleba nº 1.4, conhecida como Morro do Guaraú, localizado no município de Peruíbe, com área de 3.000 ha (três mil hectares) passa a compor o Parque Estadual do Guaraú, nos termos do artigo 4º, inciso II desta lei;

Artigo 3º Fica instituída a Reserva de Desenvolvimento Sustentável – RDS Una D’aldeia – Una do Prelado conforme áreas descritas nas glebas 1.1, do Anexo I, referido no Inciso I, do artigo 2º, assim como as áreas descritas nas glebas 2.1 e 2.2 do artigo 6º desta lei, destinada às comunidades dos bairros  Barra do Una, Grajaúna, Praia do Una, Cachoeira do Guilherme, Rio das Pedras, Aguapeú, Aguapeuzinho, Despraiado, Tetequera, Barro Branco, Guarauzinho, Tocaia/Caramborê, Morro do Itu, Parnapuã/Praia Brava, Guarauzinho, Barro Branco, Teteqüera,  Utinguinha, Utinga Grande, Juquiá, Rio Itinguçú (Banhado Pequeno) e Banhado Grande com área total de 45.400 h (quarenta e cinco e mil e quatrocentos  hectares), inserida nos Municípios de Peruíbe e Iguape;


Parágrafo único - Fica a Fundação para a Conservação e a Produção Florestal do Estado de São Paulo - Fundação Florestal, observadas a legislação estadual e federal vigente, em especial o Decreto Federal nº 6.040, de 7 de fevereiro de 2007, autorizada a, com a participação das comunidades, relacionar as famílias beneficiárias da Reserva de Desenvolvimento Sustentável.
Artigo 4º - Ficam instituídas duas Estações Ecológicas  na seguinte conformidade: 

I - na área da gleba 1.2 do Anexo I, referido no artigo 2º, inciso II, desta lei, a Estação Ecológica da Juréia, com área de 11.000 ha. (onze mil hectares);

II- na área da gleba 1.3 do Anexo I, referido no artigo 2º, inciso III, desta lei, a Estação Ecológica Itatins, com área de com área de 38.000 ha (trinta e oito mil hectares).
Artigo 5º - Fica instituído o  Parque Estadual do Guaraú, conforme a área descrita na gleba 1.4 do Anexo I, localizado no município de Peruíbe, com área de 3.000 ha, nos termos do artigo 2º, inciso IV desta lei. 

Artigo 6º - As Glebas nº 2.1 e nº 2.2, do Anexo II desta lei, conhecidas como Banhado Grande e Banhado Pequeno, com áreas respectivas de 14.428 ha. (catorze mil, quatrocentos e vinte e oito hectares) e 2.136 ha. (dois mil cento e trinta e seis hectares), criadas originalmente como Estação Ecológica dos Banhados de Iguape pelo Decreto nº 50.664, de 30 de março de 2006, passam a compor a Reserva de Desenvolvimento Sustentável – RDS Una D’Aldeia - Una do Prelado.

Artigo 7º - Fica instituído o Refúgio de Vida Silvestre – RVS das Ilhas do Abrigo e Guararitama, com área terrestre de 11 ha. (onze hectares) e marinha de 470 ha.(quatrocentos e setenta hectares), totalizando 481 ha (quatrocentos e oitenta e um hectares), em área correspondente ao mapa e memorial descritivo constante do Anexo III desta lei, inserido no Município de Peruíbe.

Artigo 8º - O conjunto das unidades de conservação de que trata esta lei passa a constituir o Mosaico de Unidades de Conservação da Juréia-Itatins, nos termos do artigo 26 da Lei federal nº 9.985/00, com área total de 97.400 ha (noventa e sete mil e quatrocentos hectares), identificado pelo mapa constante do Anexo IV desta lei.

§ 1º - Caberá à Fundação Florestal administrar o Mosaico de que trata o “caput” deste artigo, observando os objetivos de conservação, de forma a compatibilizar a presença da biodiversidade, a valorização da sociodiversidade e o desenvolvimento sustentável no contexto regional. 

§ 2º - Cada Unidade de Conservação incluída no Mosaico deverá contar com um Conselho Consultivo ou Deliberativo, conforme sua categoria de manejo, na forma da lei.

§ 3º - O Mosaico contará com um Conselho Consultivo, com a função de atuar como instância de gestão integrada das unidades de conservação que o compõem, na conformidade de ato a ser expedido pela Fundação Florestal.

Artigo 9º - Fica a Fundação Florestal, observado o disposto nos Decretos nº 51.453, de 29 de dezembro de 2006, e nº 54.079, de 4 de março de 2009, que instituíram o Sistema Estadual de Florestas – SIEFLOR, autorizada a celebrar Termos de Compromisso previstos no artigo 42 da Lei federal nº 9.985/00, com as populações tradicionais que ocupam as áreas das unidades de conservação do grupo de proteção integral, objetivando a compatibilização das suas atividades com a proteção dos recursos naturais existentes até que se efetive a regularização fundiária da área.

§ 1º - O termo de compromisso deve indicar as áreas ocupadas, as limitações necessárias para assegurar a conservação da natureza e os deveres do órgão executor referentes à regularização fundiária, assegurados o acesso das populações às suas fontes de subsistência e a conservação dos seus modos de vida.

§ 2º - O termo de compromisso, definindo prazos e condições para o reassentamento ou indenização, será assinado pelo órgão executor e pelo representante de cada família, assistido, quando couber, pela comunidade rural ou associação legalmente constituída.

§ 3º - A posse e o uso das áreas ocupadas pelas populações tradicionais nas Reservas de Desenvolvimento Sustentável - RDS serão regulados por Contrato de Concessão de Direito Real de Uso observada a legislação estadual e federal vigente, especialmente o disposto no artigo 23 da Lei federal nº 9.985/00.

§ 4º - As populações residentes nas unidades de conservação que não se enquadram na definição de população tradicional, nos termos do Decreto Federal nº 6.040, de 7 de fevereiro de 2007 e que têm sua subsistência vinculada à agricultura serão beneficiárias de assentamento rural a cargo da Fundação Instituto de Terras do Estado de São Paulo “José Gomes da Silva” - Fundação Itesp.

Artigo 10 - Poderão vir a compor o Mosaico de Unidades de Conservação da Juréia-Itatins outras unidades de conservação já existentes, ou que venham a ser criadas, em áreas justapostas ou vizinhas, mediante ato do Poder Executivo, observadas as seguintes condições:

I - adequação da incorporação da Unidade ao Mosaico comprovada por estudos técnicos do órgão gestor ambiental;

II - enquadramento das Unidades em questão nas categorias de manejo previstas no SNUC;

III - no caso de Unidades de Conservação federais, municipais, ou particulares, solicitação de incorporação ao Mosaico  formalizada pelo Órgão Gestor da Unidade a ser incluída ou pelo proprietário de unidade de conservação particular.

Artigo 11 - Passa a compor o território da Área de Proteção Ambiental - APA Marinha Litoral Sul, criada pelo Decreto nº 53.527, de 8 de outubro de 2008, a área marinha identificada no Anexo V desta lei, com área de 14.960 ha (quatorze mil novecentos e sessenta hectares).
Artigo 12 - Para fins do disposto nesta lei, serão adotadas providências com vistas a dar continuidade, quando necessário, nos termos do § 2º, do artigo 20, da Lei Federal nº 9.985, de 18 de julho de 2000 – SNUC, aos processos de aquisição das áreas particulares inseridas na Estação Ecológica da Juréia-Itatins, nos termos do artigo 2º da Lei nº 5.649, de 28 de abril de 1987.

Artigo 13 - As áreas de domínio particular inseridas nos perímetros incorporados à Estação Ecológica da Juréia-Itatins,nos termos do artigo 6º desta lei, serão declaradas de utilidade pública para fins de desapropriação amigável ou judicial.
Artigo 14 - As despesas decorrentes da execução desta lei correrão por conta das dotações orçamentárias próprias consignadas à Secretaria do Meio Ambiente e à Fundação para a Conservação e a Produção Florestal do Estado de São Paulo, ficando o Poder Executivo autorizado a promover, se necessário, a abertura de créditos adicionais suplementares, nos termos da Lei federal nº 4.320, de 17 de março de 1964.
Artigo 15 - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
ANEXO I

I -  Gleba nº 1.1

45.400 ha 

RDS Una D’Aldeia –Una do Prelado

MEMORIAL DESCRITIVO

A Reserva de Desenvolvimento Sustentável Una D’aldeia – Una do Prelado é constituída por uma área de aproximadamente 45.400 ha, localizada nos municípios de Peruíbe e, Iguape, de acordo com o seguinte perímetro: Inicia-se na descrição no vértice 1 junto ao Parque Estadual do Guaraú de coordenadas  24º23’3155” S e 47º03’0580” O de cota 144m, até o vértice 2 que atravessa o Rio Guaraú em direção à Serra dos Itatins, de coordenadas 24º22’2975” S e 47º04’2650” O de cota 114m, até o vértice 3, em direção  ao bairro Utinga Grande de coordenadas 24º23’2801” S e 47º06’2235” O, de cota 124m, até o vértice 4 de coordenadas 24º24’3709” S e 47º10’4221” O de cota 139m, até o vértice 5 de coordenadas 24º23’5450” S e 47º12’3733” O de cotas 120m, até o vértice 6 de coordenadas 24º25’5317” S e 47º14’4949” O de cota 127m, até o vértice 7 de coordenadas 24º26’3557” S e 47º19’3535” O, de cota 26m, até o vértice 8 de coordenadas 24º26’2182” S e 47º16’2371” O de cota 76m, até o vértice 9 de coordenadas 24º26’3106” e 47º20’0362” o de cota 87m, até o vértice 10 de coordenadas  24º26’0494” S e 47º22’3830” O de cota 245m, até o vértice 11 de coordenadas 24º24’4356” S e 47º22’2349” O de cota 123m, até o vértice 12 de coordenadas 24º24’2353” S e 47º21’5043” O de cota 166m, até o vértice 13 de coordenadas 24º22’3801” S e 47º19’0465” O de cota 276m, até o vértice 14 que atravessa o Rio Despraiado de coordenadas 24º21’5023” S e 47º17’3253” O de cota 391m, até o vértice 16 de coordenadas 24º23’4388” S e 47º23’0193” O de cota 227m, até o vértice 17 de coordenadas 24º25’0025” S e 47º26’2322” O de cota 111m, até o vértice 18 de coordenadas 24º25’4778” S e 47º26’1594” O de cota 13m, até o vértice 19 de coordenadas 24º25’5020” S e 47º29’0599” O de cota25m, até o vértice 20 de coordenadas 24º29’5834” e 47º26’0851” O de cota 8m, até o vértice 21 no vértice do Banhado Grande, perto da costa, de coordenadas 24º57’1844” S e 47º22’1950” O de cota 13m, até o vértice 22 de coordenadas 24º35’3077” S e 47º18’2746” O de cota 15m, até o vértice 23 de coordenadas 24º36’0003” S e 47º17’4328” O de cota 5m, na costa, até o vértice 24 de coordenadas 24º3412628” S e 47º14’4472” O de cota 10m, até o vértice 25 junto à Serra da Juréia em direção á Cachoeira do Guilherme de coordenadas 24º34’1240” S e 47º14’5212” o de cota 89m, até o vértice 26 de coordenadas 24º33’1132” S e 47º17’1577” O de cota 93m, até o vértice 27 de coordenadas 24º32’3632” S e 47º16’1256” O de cota 78m, até o vértice 28 de coordenadas 24º31’2535” S e 47º17’0284” O de cota 144m, até o vértice 29 de coordenadas 24º30’0938” S e 47º16’4468” O de cota 17m, até o vértice 30 de coordenadas 24º30’3276” S e 47º12’0590” O de cota 16m, até o vértice 31 de coordenadas 24º30’5916” S e 47º12’0963” O de cota 58m, até o vértice 32 segue em pela costa em direção ao Guaraú de coordenadas 24º31’4672” S e 47º12’4815” O de cota 137m, até o vértice 33 no morro do Grajaúna de coordenadas 24º32’1074” S e 47º11’1522” O de cota 0m, até o vértice 34 de coordenadas 24º26’3958” S e 47º04’4278” o de cota 10m, até o vértice 35 de coordenadas 24º23’3944” S e 47º02’5387” de cota 137m, até o vértice 1 ponto inicial da descrição deste perímetro.

II - Gleba nº 1.2

11.000 ha  

Estação Ecológica da Juréia 

MEMORIAL DESCRITIVO

A Estação ecológica da Juréia é constituída por uma área de aproximadamente 11.000 há, localizada nos municípios de Peruibe, Iguape, Miracatu e Itariri de acordo com o seguinte perímetro: Inicia-se no final da Praia da Juréia na descrição no vértice 1 de coordenadas  24º34’1675” S e 47º14’4051” O de cota 148m, em direção à Cachoeira do Guilherme, até o vértice 2 de coordenadas 24º34’4938” S e 47º16’1721” O de cota 112m, até o vértice 3 de coordenadas 24º32’4204” S e 47º16’5166” O de cota 147m, até o vértice 5 de coordenadas 24º32’5080” O de cota 140m, até o vértice 6 de coordenadas 24º30’5221” S e 47º17’1290” O, de cota 140m até o vértice 7 de coordenadas 47º17’1080” O de cota 107m até o vértice 8 de coordenadas 24º30’3282” S e 47º14’0881” O de cota 246m, até o vértice 9 de coordenadas 24º30’3204” S e 47º14’0881” O de cota 128m, até o vértice 10 de coordenadas 24º32’0825” S e 47º12’4406” O de cota 103m, até o vértice 11 de coordenadas 24º32’4406” S e 47º12’3607” O de cota 7m, até o vértice 12 de coordenadas 24º33’3545” S e 47º13’4777” O de cota 115m, até o vértice 13 de coordenadas 24º34’0760” S e 47º13’4285” O de cota 186m, até o vértice 14 de coordenadas 24º34’1918” S e 47º14’3603” O de cota 148m, até o vértice 1 ponto inicial da descrição deste perímetro.

III – Gleba nº 1.3

38.000 ha 

Estação Ecológica Itatins 

MEMORIAL DESCRITIVO

A Reserva de Desenvolvimento Sustentável Una D’aldeia – Una do Prelado é constituída por uma área de aproximadamente 45.400 ha, localizada nos municípios de Peruíbe e, Iguape, de acordo com o seguinte perímetro: Inicia-se na descrição no vértice 1 junto ao Parque Estadual do Guaraú de coordenadas  24º23’3155” S e 47º03’0580” O de cota 144m, até o vértice 2 que atravessa o Rio Guaraú em direção à Serra dos Itatins, de coordenadas 24º22’2975” S e 47º04’2650” O de cota 114m, até o vértice 3, em direção  ao bairro Utinga Grande de coordenadas 24º23’2801” S e 47º06’2235” O, de cota 124m, até o vértice 4 de coordenadas 24º24’3709” S e 47º10’4221” O de cota 139m, até o vértice 5 de coordenadas 24º23’5450” S e 47º12’3733” O de cotas 120m, até o vértice 6 de coordenadas 24º25’5317” S e 47º14’4949” O de cota 127m, até o vértice 7 de coordenadas 24º26’3557” S e 47º19’3535” O, de cota 26m,  até o vértice 8 de coordenadas 24º26’2182” S e 47º16’2371” O de cota 76m, até o vértice 9 de coordenadas 24º26’3106” e 47º20’0362” o de cota 87m, até o vértice 10 de coordenadas 24º26’0494” S e 47º22’3830” O de cota 245m, até o vértice 11 de coordenadas 24º24’4356” S e 47º22’2349” O de cota 123m, até o vértice 12 de coordenadas 24º24’2353” S e 47º21’5043” O de cota 166m, até o vértice 13 de coordenadas 24º22’3801” S e 47º19’0465” O de cota 276m, até o vértice 14 que atravessa o Rio Despraiado de coordenadas 24º21’5023” S e 47º17’3253” O de cota 391m, até o vértice 16 de coordenadas 24º23’4388” S e 47º23’0193” O de cota 227m, até o vértice 17 de coordenadas 24º25’0025” S e 47º26’2322” O de cota 111m, até o vértice 18 de coordenadas 24º25’4778” S e 47º26’1594” O de cota 13m, até o vértice 19 de coordenadas 24º25’5020” S e 47º29’0599” O de cota25m, até o vértice 20 de coordenadas 24º29’5834” e 47º26’0851” O de cota 8m, até o vértice 21 no vértice do Banhado Grande, perto da costa, de coordenadas 24º57’1844” S e 47º22’1950” O de cota 13m, até o vértice 22 de coordenadas 24º35’3077” S e 47º18’2746” O de cota 15m, até o vértice 23 de coordenadas 24º36’0003” S e 47º17’4328” O de cota 5m, até o vértice 24 de coordenadas 24º3412628” S e 47º14’4472” O de cota 10m, até o vértice 25 junto à Serra da Juréia em direção á Cachoeira do Guilherme de coordenadas 24º34’1240” S e 47º14’5212” o de cota 89m, até o vértice 26 de coordenadas 24º33’1132” S e 47º17’1577” O de cota 93m, até o vértice 27 de coordenadas 24º32’3632” S e 47º16’1256” O de cota 78m, até o vértice 28 de coordenadas 24º31’2535” S e 47º17’0284” O de cota 144m, até o vértice 29 de coordenadas 24º30’0938” S e 47º16’4468” O de cota 17m, até o vértice 30 de coordenadas 24º30’3276” S e 47º12’0590” O de cota 16m, até o vértice 31 de coordenadas 24º30’5916” S e 47º12’0963” O de cota 58m, até o vértice 32 segue em pela costa em direção ao Guaraú de coordenadas 24º31’4672” S e 47º12’4815” O de cota 137m, até o vértice 33 no morro do Grajaúna de coordenadas 24º32’1074” S e 47º11’1522” O de cota 0m, até o vértice 34 de coordenadas 24º26’3958” S e 47º04’4278” o de cota 10m, até o vértice 35 de coordenadas 24º23’3944” S e 47º02’5387” de cota 137m, até o vértice 1 ponto inicial da descrição deste perímetro. 
IV- Gleba nº 1.4 

3.000 ha  

Parque Estadual do Guaraú 

MEMORIAL DESCRITIVO

O  Parque Estadual do Guaraú é constituído por uma área de aproximadamente 3.000 há, localizada no município de Peruibe de acordo com o seguinte perímetro: Inicia-se a descrição no vértice 1, em direção à foz do Rio Guaraú de coordenadas  24º22’5673” S e 47º01’1726” O na cota 113m , em direção á Vila até o vértice 2 de coordenadas 24º23’2402” S e 47º00’5416” O, de cota 112m, até o vértice 3 de coordenadas  27º23’5706” S e 47º00’2213” de cota 114m, até o vértice 4 de coordenadas 24º24’3296” S e 47º01’4137” O de cota 111m, até o vértice 5 de coordenadas 24º25’2484” S e 47º01’4083” Ode cota 104m, até o vértice 6 de coordenadas 24º25’4151” S e 47º02’5748” o de cota 108m, até o vértice 7 de coordenadas 24º 24’5702” S e 47º03’2042” O de cota 128m, até o vértice 8 de coordenadas 24º24’2449” S e 47º03’2975” O de cota 102m, até o vértice 9 de coordenadas 24º24’0306” S e 47º03’5585” O de cota 140m, até o vértice 10 de coordenadas 24º23’2530” S e 47º02’4936” o de cota 85m, até o vértice 1 ponto inicial da descrição deste perímetro. 

ANEXO II

BANHADO GRANDE E PEQUENO

Gleba 2.1

BANHADO GRANDE

MEMORIAL DESCRITIVO

Área: 14.428 ha

Inicia-se no ponto 01, nas coordenadas E 266.093,40 e N 7.281.838,30, na confluência do Ribeirão Piraçununga com um rio sem denominação, formando o Rio Una do Prelado ou Comprido; segue a montante deste rio sem denominação, até o ponto 02, de coordenadas E 265.746,68 e N 7.278.335,93; deflete e segue até o ponto 03 de coordenadas E 259.559,25 e 7.274.045,09, acompanhando paralelamente a linha de costa; deflete e segue até o ponto 04 de coordenadas E 255.655,78 e 7.276.880,04;

deflete e segue até o ponto 05 de coordenadas E 254.702.02 e N 7.279.441,20; deflete e segue até o ponto 06, de coordenadas E 254.304,04 e N 7.280.057,66 situado na vertente leste no Morro da Aldeia; deflete e segue até o ponto 07 de coordenadas E

254.313,52 e 7.281.999,85; deflete e segue até o ponto 08 de coordenadas E 252.334,09 e 7.285.189,45; deflete e segue até o ponto 09, na confluência do Rio Itinguaçu com o Rio das Pedras, nas coordenadas E 249.261,25 e 7.288.990,42, protegendo a bacia

formadora do Rio Una do Prelado ou Comprido e as cabeceiras dos tributários da margem esquerda do Rio Una da Aldeia; segue a montante pelo Rio das Pedras, até o ponto 10, de coordenadas E 254.980,28 e N 7.291.796,91, na confluência com o Rio do Engenho; deflete e segue na direção Sudeste, até o ponto 01.

Gleba 2.2

BANHADO PEQUENO

MEMORIAL DESCRITIVO

Área: 2.136 ha

Inicia no ponto 01, de coordenadas E 248.643,56 e N 7.290.849,78, no Rio Itinguaçu; deflete até o ponto 02, de coordenadas E 248.261,99 e N 7.294.034,24, no contraforte de um morro; deflete à Noroeste e segue até o ponto 03, de coordenadas E 247.844,52 e N 7.294.793,46, situado no topo de um morrote sem denominação; deflete e segue até o ponto 04, de coordenadas E 247.753,25 e N 7.295.127,10 situado no topo de um morrote sem denominação; segue em ângulo reto em direção Norte, até o ponto 05, de coordenadas E 247.753,25 e N 7.296.004,05, incorporando todas as águas formadoras do Ribeirão da Serra, afluente do Rio Itinguaçu; deflete e segue a Nordeste, até o ponto 06, de coordenadas E 248.002,71 e N 7.296.406,70; deflete e segue a Nordeste, até o ponto 07, de coordenadas E 248.380,15 e N 7.296.946,14; deflete à Sudoeste e segue até o ponto 08, de coordenadas E 249.506,17 e N 7.295.768,37, no topo de um morrote sem denominação, situado no topo de outro morrote do contraforte da Serra do Bananal; deflete e segue ordeste, até o ponto 09, de coordenadas E 251.001,31 e N 7.296.156,80; deflete e segue na direção Sudeste, até o ponto 10, de coordenadas E 251.824,99 e N 7.295.891,33, também situado no topo de um morrote, no contraforte da Serra do Bananal; deflete e segue até o ponto 11, de coordenadas E 253.304,90 e N 7.296.057,40, na confluência com um ribeirão sem denominação; segue à jusante do Rio Itinguaçu, até encontrar o ponto 01.

ANEXO III 

RVS ILHAS DO ABRIGO E GUARARITAMA 

MEMORIAL DESCRITIVO

Área: 481 ha

O Refúgio de Vida Silvestre das Ilhas do Abrigo e Guararitama é constituído por uma área aproximada de 481 ha, localizado na área marinha do Litoral Sul de São Paulo, de acordo com o seguinte perímetro: Inicia-se a descrição deste perímetro no vértice 1, de coordenadas N 7.303.262,58m e E 299.419,34m; 180°00'00" e 2.199,00 m até o vértice 2, de coordenadas N 7.301.063,66m e E 299.419,34m; 270°00'00" e 2.187,00 m até o vértice 3, de coordenadas N 7.301.063,65m e E 297.232,12m; 0°00'00" e 2.199,00 m até o vértice 4, de coordenadas N 7.303.262,60m e E 297.232,12m; 90°00'00" e 2.187,00 m até o vértice 1, ponto inicial da descrição deste perímetro.

ANEXO IV 
Mosaico de Unidades de Conservação da Juréia-Itatins

97.400 ha.
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ANEXO V
RDS Marinha da Juréia


MEMORIAL DESCRITIVO

7.480 ha.
A Reserva de Desenvolvimento Sustentável Marinha da Juréia é constituído por uma área de aproximadamente 7.480 ha, localizada no município de Iguape e Peruibe de acordo com o seguinte perímetro: 

Inicia-se a descrição no vértice 1 de coordenadas 24º36’0373” S e 47º17’4378” O de cota 8m, em linha reta em direção ao mar por uma milha, até o vértice 2 de coordenadas 24º37’3255” S e 47º16’3756” O de cota 0m, em linha reta pelo mar em direção a Peruibe, até o vértice 3 de coordenadas 24º 24’3320” S e 47º59’0113” O de cota 0m, na ponta do Juquiazinho, deflete a direita até a foz do rio Guaraú, por uma milha, até o vértice 4 de coordenadas 24º 22’4929” S e 46º00’0891”O de cota 0m, em linha reta para o Morro do Guaraú,até o vértice 5 de coordenadas 24º23’4252” S e 47º00’4653”O de cota 100m, deflete á direita contornando o Morro em direção á Iguape,  até o vértice 6 de coordenadas 24º24’0872” e S 47º00’5717” O de cota 150m, até o vértice 7 de coordenadas 24º25’1193” S e 47º01’4789” O de cota 100m, até o vértice 8 de coordenadas 24º25’2734”  e 47º02’5723” O de cota 118m, até o vértice 9 de coordenadas 24º26’3438” S e 47º04’2523” O de cota 136m, até o vértice 10 de coordenadas 24º27’0717” S E 47º04’5351” O de cota 5m, na linha da costa, até o vértice 11 de coordenadas 24º32’4180” e 47º12’0866” O de cota 0m, até o vértice 12 de coordenadas 24º32’2162” S e 47º12’4359” O de cota 126m,no Morro da Juréia, até o vértice 13 de coordenadas 24º33’2662” S e 47º13’5344” O de cota 119m, até o vértice 14 de coordenadas 24º34’2734” S e 47º14’2404” O de cota 154m,  até o vértice 1 ponto inicial da descrição deste perímetro. 

JUSTIFICATIVA

O início do movimento ambientalista (década de 80) foi marcado por uma disputa entre duas correntes conceituais; a da conservação ambiental (onde o homem faz parte da natureza) e a da preservação ambiental (homem fora da natureza).
A corrente dos preservacionistas ganhou a disputa e se consolidou como a corrente “oficial” do meio ambiente no estado de São Paulo, gerou cargos públicos em várias secretarias.

 Em 1986 a Estação Ecológica da Juréia consolidou este modelo e estabelece o início dos conflitos com as  comunidades moradoras dentro de unidades de conservação.

Nas décadas de 70-80 a macro economia do município de Iguape girava, principalmente, no manejo dos recursos florestais naturais. Tínhamos 7 fábricas de palmito, na fabricação de conservas, (em Iguape nasceu a primeira indústria de Palmito do Brasil, na década de 70 fomos o maior exportador brasileiro de palmito), 8 de caixeta, para a fabricação de tamancos e matéria prima para lápis, outras 6 fábricas que se destinavam a salga da manjuba.

De acordo com “maldonado 1985” só as fábricas de caixeta geravam cerca de 450 empregos diretos.

 
A partir da criação da Estação Ecológica da Juréia, sob a ótica da corrente preservacionista, todas as atividades de manejo florestal do município de Iguape foram criminalizadas e as indústrias encerradas. 

Iguape parou Iguape entrou num ciclo de decadência profunda.

Então representantes do Governo disseram que a Estação Ecológica traria outros empregos e atividades econômicas.. Os empregos gerados não foram substituídos e o pior as atividades de desenvolvimento sustentável foram interrompidas e geraram explorações clandestinas que levou o palmito juçara parar na lista de espécies em extinção.   

Por outro lado, neste mesmo ano (1986) Chico Mendes criava as primeiras Reservas Extrativistas (RESEX) do País e legalizava as atividades de manejo florestal na Amazônia.

Hoje, 2012, a Amazônia é o topo do ambientalismo mundial exatamente porque as comunidades fazem o que todo município de Iguape fazia em 1970! O manejo de recursos florestais nativos. 

A reclassificação da Estação Ecológica da Juréia nada mais é que corrigir um erro e o reconhecimento que políticas públicas engendradas em gabinetes geram prejuízos sociais enormes.

Nossa preocupação é que as futuras gerações tenham um meio ambiente conservado e melhoria de vida, sem medo ou insegurança e restabelecendo as práticas tradicionais da população caiçara. 

*Obs.: A presente proposta de Substitutivo foi sugerida pelas comunidades da Estação Ecológica da Juréia-Itatins, juntamente com vários setores da sociedade Iguapense, em reunião realizada em 23/02/2012, no Auditório do Instituto “Chico Mendes”,no Município de Iguape – SP.

Por tais motivos é que apresentamos este Substitutivo no texto do PL nº 60, de 2012.

Sala das Sessões, em 2/3/2012
a) Hamilton Pereira a) José Zico Prado a) Adriano Diogo a) Alencar Santana a) Beth Sahão a) Enio Tatto a) Simão Pedro

